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Resumo: Objetivo: prevalência de conjuntivite alérgica (CA) não foi estabelecida. Estimativas sugerem 
que alergias oculares afetam de 15 a 20% da popula ?cão mundial, ainda que a maioria dos 
estudos epidemiológicos abranjam sintomas de alergia nasal e ocular e não sejam específicos a 
respeito da CA. O objetivo deste estudo foi verificar a prevalência de sintomas, comorbidades e o 
impacto da alergia ocular em adolescentes. Método: Os adolescentes foram selecionados de uma 
amostra de escolas e preencheram, em sala de aula, um questionário previamente validado sobre 
os sintomas da CA. O seu diagnóstico foi considerado quando mais de três episódios de prurido 
ocular foram relatados nos últimos 12 meses. Sintomas relacionados, como lacrimejamento, 
fotofobia, sensa ?cão de corpo estranho, impacto sobre as atividades diárias e diagnóstico de 
conjuntivite alérgica, foram analisados. Resultados: Foram obtidos questionários de 3.120 
adolescentes (média de 13,3 ± 1,1 ano). Nos últimos 12 meses, 1.592 (51%) adolescentes tiveram 
prurido ocular. O sintoma relacionado mais frequente foi lacrimejamento (74%), seguido de 
fotofobia (50,1%) e sensa ?cão de corpo estranho (37,1%). A prevalência de conjuntivite alérgica 
foi de 20,7%, afetando mais pessoas do sexo feminino do que do masculino (56,1% em compara 
?cão a 45,9%; p = 0,01). O risco de um adoles- cente com alergia ocular apresentar asma, rinite e 
eczema atópico foi (RC = 5,7; CI de 95%: 4,5 a 7,1); (RC = 3,6; CI de 95%: 3,0 a 4,3) e (RC = 
2,6; CI de 95%: 2,0 a 3,5), respectivamente. Uma interferência grave nas atividades diárias foi 
relatada por 30,5%. Conclusões: Sintomas de alergia ocular são comuns, frequentemente 
relacionados a outras doen ?cas alérgicas, e causam impacto sobre as atividades diárias de 
adolescentes.
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